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O MA'RAVILHOSO
J'

PO�QUE se chama .ao
Natal a festa da fami­

_ lia? O Natal é, sobre­
-

tudo, a festa da infân­
cial O Menino -Jesus­
que nesta data se celebra
desde que o· Papa ,Júlio I,
no século IV, fixou a festa,
cristã em 25 de Dezembro
- o Menino Jesus, ao nas­

cer, não trouxe apenas ao

Mundo o mais alto simbo­
lo da consciência humana:
trouxe-lhe a mars pura ex­

pressão da poesia da' in-
fâneia.· .

,

O Menino Deus, rosada
expressão dos altares, en­

carnação divina da inocên­
cia, milenária flor de todas
as manhãs humanas, resu­

me 'e representa, na repro- ,

dução docedes retábulos e

dos mármores, a mais viva,
clara e universal inspiração
do idealismo cristão. E tão
grande é essa pequenina
luz, alumiada há dois mil '

anos num monte da Gali­
leia, que ,todos os esforços
feitos para a descristianizar
foram impotentes. Com ela
nascera uma das mais hu­
mildes e, por isso mesmo,
uma das mais puras fontes
do lirismo humano.

· Cada 'um de nós recebeu,
em criança, no eseu- Natal,
uma imagem dum Menino
Jesus que marcará a forma­
ção sentimental da sua al­
ma: no sentimento maternal
nas mulheres, no sentímen­
to amoroso nos homens.
Todos temos um Menino
Jesus que nos acompanha­
rá 'p-ela existência fora; que

'JlOS moldou a concepção
da vidá - e aí dos que o

perderam no caminhol
A tragédia de Cristo é a

apoteose e o resgate da Dor: O
apelo do. dramâ sublime do' ho- '

·

mem em .íace de Deus, Jesus é o
mesmo homem, em face do seu
próprio .alvorecer. O Natal é,
por isso, 'a festa da poesia matí»
nai da criança, de ��do o que ne­
la é promessa, fragtlldade, azul e
801 e que constituirá amanhã a
sua concepção e a SUa sensibili­
dade na Terra. O Menino Jesus
foi o nOS80 primeiro sonho, o nos-

,
80 primeiro 'contacto com o so-

· brenatutal, o bruxulear duma cha-.
ma do nosso primeiro mundo'
interior. Filhos, pais, amantes,

,

felizes ou desgraÇados, nós sere­

mos, nas nossas esperanças, no
nosso coração, na nossa resigna­
ção OU nas nossas 'ilusões; o que

·

a aurora dessa pequenina noite
de sinos e de estrelas nos tiver
deixado nos olhos e na claridade
dos primeiros êxtases, perante o
mistério da "ida. '

E' esse o melhor enlevo da noi­
te de Natal- pHmelrà impressão
do cmara\lilhosOJ que a criança

"
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AUXILIO DO NATAL

DA GASI DO ALGARVE
A ComlssãQ de Beneficência

da Casa do AIs_larve em Lisboa
fez, em 19 do corrente, na .sede
da referida colectívídade, a sua
tradicional distribuição de peçae

· de vestuãrlo, agasalhos, latas de
conservas de peixe e dinheiro, a
todos as algarvios pobres resí­
dentes em Lisboa, inscritos para
a mesma.
Este ano foram contempladas

260 famílias, excedendo 560 o nú­
mero dos beneficiados
A dístríbuíçêc foi precedida de

uma prática alusiVa ao acto, feita
pelo reverendo Padre João Soa·
res Cabeçadas, muito devotado
algarvio e ilustre capelão da
Armada.
Dirigiram carinhosamente es

respectívos trabalhos, e colabo­
raram na angariação de donati­
vos para tilo simpática obra1 as
eenhoras de Graça Mira, Libanio
Correia, Guerreiro Murta, Qui­
rino Mealha, Ferreira Canelas,
Mateus Moreno e Farrajota. Ro·
Cheta, dr.a D. Maria João Lopes
do Paço e D. Maria Julieta Car­
rasco, e os srs. eng. Sande Lemos,
dr. Amadeu Ferreira de Almeida,
A. Libânio Correia] dr. Humber·to José Pacheco, erónimo Gre·
Silório Marcos, H. Neves Franco,
Pernando Camacho e Martins
Perreira.

Por MABIA MANUELA NUNES

Nota de reportagem
O movimento nestes dias I As

montras repletas de brinquedos,
as lojas cheias de adultos e de

'1!'iian,ças. Crianças ., ._B.u no
meio delas, para quê, se nao te�
nho intenção de comprar seja o

que for? Talvez para receber
nos meus nervos doentes, como
um bálsamo, as mãos que se es­

tendem para as bonecas, os ca­

.oatos, os automóveis. Para ou­

vir aquelas risadas, novas como
o verde das plantas na prima­
vera.

Sim. No meio delas, perdida
entre elas, para sentir concreta
e ftstca, a [elicidade suspensa
de um balão colorido.'

, Uma história com baionetas
.

Fui hoje, segunda-feira, com­
prar um brinquedo para o meu

afilhado. Parei na secção dos
brinquedos pobres ou, como di­
zia a empregada, na «secção
popular». Parei, com os olhos
magoados, diante de uma panó­
plia de espingardas de pau. Com
baionetas e tudo. Baioneta es­

tanhada, para melhor [igurar o
aço. Uma baioneta quase a sé­
rio. .. Pode-se, perfeitamente,
praticar com ela. Eis que um

casal, com .um rapazinho no

meio, pára diante. O pai hesi­
ta, estas baionetas não pesam
no orçamento de um pais, mas
pesam já, com seus vinte e um

escudos marcados, no orçamen­
to dum empregado de escritó­
rio. Levanta uma, para lhe
avaliar da reststéncta. Aqui en­
tro eu no jogo:

.......É um crime-digo-lhe-é um
.crtme comprar às crianças um

brinquedo.destes. Devemos en­

(COIIOr..Ul .... a." PUlli... )

HOMENBREm 8 PROFESSORA
D. Maria dOS 8ojos Buns
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'Faro tem 'pas�ad�, nos ültímos anos, por uma apreciável ,.',
valorização urbamstíca que a transformou numa das mais
.bonttas cidades do Pats., IA nossa gravur,a reproduz a ,rua r
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central do jardim público .',: 'j
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ELEM BNTe"S
CURIOSOS

PARA A HISTORIA DO FUTEBOL NO ALGARVE

'E'" .NESTA época hibernal
, que mais ílagrantemen-
II!! te se nota a falta de um
==-=

Aeroporto no Algarve.
Os nevoeiros mais írequen­
tes, as núvens baixas e os

temporais impedem em cer­
tos dias que os aviões des­
çam na Portela" forçando-os
a procurarem aeródromos
de Espanha eNorte deA'fri ..
ca, com ptej uizos enormes

tros, no dominio das poesíveís
realizações do bem-comum, com
vista a obter-se uma certa uni­
dade de acção, no que se refere
aos problemas vitais, para se con­
seguir a valorização da nossa
Província.
Bsta segunda ordem de proble­

mas, na realidade, não é na im­
prensa que obtém solução, pois
encontram-se nitidamente no do­
minio da política, e só esta lhe

(COIIOr..Ul .... 4.- PA.G1JI.)

par!l. os pàssageiros' q�e s�
destinam ao, País ou 'aij;ul
fazem escala para tomarem
outras carreiras. ,Igualmen­
te prejudicados são aqueles
que ficam impossibilitados
de seguir viagem, porque o

veiculo esperado teve' que
ir pousar a muitas cente ..

nas de quilómetros de dís­
tãncia.
Ora sendo raros os nem

veeíros ,na nossa provl�9ia
e não sendo írsqiientes as

tempestades, está natural­
mente indicado o Algarve
para a localização de.'ium
aeródromo de recurso é at�
de u tilização regular para
as carreiras in ternas e de
escala para Tânger e Casa­
blanca. A obra está pre.
vista há muito e. já teria
sido uma realidade se nao
íosse o egoísmo dos algar­
vios, o tal egoísmo que le ..

vou o Estado a desperdiçar
milhares de centos nas ne ..

gregadas obras portuarias,
só porque .apeteceu a uris
certos senhores abrir um

ICOlllOr..ll! II'" 4.' P.Gnr,¡

fJéseja a todos os seu« estimados
.

Colaõoradores, Anunciantes; Assinantes
e Amigos, Festas Felizes e Ano Novo
muito próspero.

-------�--�-----------�-��

E POR OUE NAO UM CONGRESSO
DA IMPRENSA ALGARVIA?

CONT1NUA,a' merecer o melhor
_ acolhimento da parte da po­
- pulação pombalina e. nomeá­
damente, dos antigos discipulos
da sr.a D. Maria dos Anjos Neves,
a iniciativa de prestar ti. esta dis"
tinta professora, em princípios de
Janeiro de 1956, uma solene e ett·

pressiva homenagem de reconhe­
cimento e simpatia, por motivo
da sua recente aposentação.
Numa carta que temos presente,

assinada por um antigo aluno da
veneranda mestra, sr, Manuel
Duarte Guerreiro, que cursou
nesta vlla de 1915 a 1915 e actual­
mente reside em Setúbal, feli·
cita este senhor, muito cordial­
mente, a Comissão promotora da
homenagem, à qual gostosamente
se associa, com prazer e grati­
dão, por achá-la merecida e jus­
tísslma,
Outras manifestaç6es de apoio

110s "êm chegando, dia a dia, o

que só comprova o louvével facto
de os vílarrealenses possulrem a

Justa noção de quanto vale social­
mente o professorado prlmãrio, e

conservarem nos Ileus corações
(COIIOr..UIIIA 4," P .!.GUlA}·

JI FELIZ iniciativa do «Noti­
cias do Algarve> de tentar a

_ organização do II Congresso- da imprensa regional. envol­
vendo a totalidade dos jornais
províncíanos do Pais, com o fim
de estabelecer estatuto adequado
e condiçôes de vida à pequena
imprensa, leva-nos hoje, inspira­
dos por esta ideia, a emitir algu­
mas opiniões tendentes a dar
prlorídade à organização de um

Congresso da Imprensa AIgaf1lia.

Este Congresso, evidentemente,
que não é de natureza a impedir
ou a substituir o congresso na.
cíonal , pode, na verdade, consti.
tuír uma titil e oportuna reunião
preparatória, para a Imprensa
AI�arvia encontrar o rumo a se.
gutr no referido Congresso.
Mas o que nos leva a apresen.

tar a ideia de um Congresso da
Imprensa Algarvia é a' existência
de rnotlvosde interesse puramen­
te regional, que não ultrapassam
os limites da nossa Províncía,
Num Congresso da Imprensa

Algarvia há problemas a ventlíar,
para os quais é necessário en­
contrar soluções. Esses proble­
mas serão de duas ordens: os
que se prendem com as condlçôes
de vida da própria imprensa, In­
cluindo o estudo das ccndiçêes
necessárias a aumentar o seu

potencial e o seu prestígio¡ ou-

------ :IX
Poucos meses decorridos, cons­

títuíu-se o Clube de Futebol «Três
Bstrelass, o primeiro digno deste
nome que se formou em Vila Real
de Santo António, já com sede
própria e uma massa associativa
regular.
A cor da equipa, parece-me que

era amarela e branca, com um

gorrinho das mesmas cores e uma
llorlinha pendente. O calção era
branco e caía até ao joelho (mo'
da da época). Quanto às meias
e botas próprias, isso só muito
mais tarde é que houve possibiJi�
dade de adquiri-Ias.
Dos jogadores que primitiva­

mente fizeram parte desta equipa.
recordo-me do Manuel José (Ma­
neté), José Galama, Barreto. Jo­
sé Larita, que foi o primeiro ckee·

pêt�, estreante nos primeIros de.
safios e seguintes e que para a
época era muito bom, José Ven­
tura e outros mais de que a mi­
nha memória. um tanto cansada,
não se recorda. Outros sabê-lc­
Mão melhor do que eu.

(COIITIl'IU'" 114 4." '.GIII"')
-----_...,.__"""

A, FALTA
da rádio costeira

AS CONSERVAS
port.uguesas
�

E O mERGaDO DOS E. U. DR aJD�RlOa
Por "Ia aérea, regressaram dos

Estados Unidos da América os

nossos prezados amigos srs. Má­
rio Garcia Ramirez, presiuente do
Grémio dos Industriais de Con­
servas de Sota\lento do Algarve,
dr. João Pereira Duarte e Emi­
lio Garcia Ramirez, que, com re­

presentação dos industriais con­
serveiros algarvios, estiveram na­

quele pais a tratar de di-yersos
assuntos relacionados com a co­

locação das nossas conser-Jas no
mercado norte-americano.

ESTRAGOS CAUSADOS
PELO TEMPORAL
O sr. ministro das Obras Pllbll·

cas concedeu à Câmara Munici­
pal de Castro Marim a, comparti·
cipação de 9.900$00 para repara­
ção dos estragos causados pelos
temporais nas \lias municipais da­
quele concelho, obra orçada em
1�.200$OO.

'lJi¡1 e •

HA poucos dias viveram- eontributc-e-e estava espe­
-se momentos de afli- oialmente indicado para is­

;I ção, em consequência so-o posto costeiro dos ar-
de se ignorar o para- madores de Vila Real de

deiro da' enviada «Lam- Santo António. E não deu,
preía», de Olhão, surpreen- rrecisamente porque não

dida pelo temporal quando unciona. Não sabemos
se dirigia para o nosso por- nem queremos saber a q�em
to. Com uma diligência cabe a cU,lpa dest� deslelxo.

louvável, todos os postos de lOque é lnconceblvel é que
rádio da costa algarvia e um porto de pesca como o

os postos de Huelva e Las nosso., que dá um ,:alioso
Palmas, num espírito de 50- contnbuto para a nqueza
lidariedade que merece os da Nação, que paga as su�s
maisrendidosagradecimen. percentagens ao GrémlO
tos, colaboraraIp na procu- dos Armadores da Pesca da
ra do barco olhanense. Sardinha, não disponha de
S6 não pôde dar o seu (COIiOLtJl lIA 4.1 f4GI.. '

4 * aç



axcp- xnrrz 'SF

NOTÍCIAS DO ALGARVE

50,.015$00

Partidas e'Chegadas

Retirou para Olhão o funcio­
nãrío da Federação das Caixas de
Previdência, nosso estimado cola­
borador e amigo sr. Agostinho
Socorro Queiroz.

•

, --A' passar a quadra festiva, en-
contra-se em casa de seus pais o

nosso estimado amigo sr. José
Afonso Correia Castanheira, alu­
no do Curso de Técnicos de
Radar.

•

Vindo de Santarém, encontra­
-se em casa de seus pais, a passar
as férias do Natal, o sr. João Ma­
nuel Faísca, filho do nosso pre­
zado assinante e amigo sr, Lopo

.: Gusmão Mimol!o Faisca.
•

A passar a quadra festiva, en-
contra-se em casa de seus pais o

'sr, dr, Fernando" Leonel Viegas
Álvares, filho do nosso estimado
amigo sr, Manuel Rodrigues AI­
'"ares.

•

Vindo da India, onde esteve em

serviço militar, encontra-se nesta
vila o nosso prezado assinante e

amigo sr, José Herculano Leiria,
que, por intermédio do nosso jor­
nal; apresenta cumprimentos aos

seus amigos.
•

Encontra - se temporàriamente
nesta víla o nosso prezado assi­
nante sr. Sérgio Viegas Belo, que
tem estado em tratamento médi­
co em Lisboa.

•

Acompanhado de sua esposa e

gentil filhinha, encontra-se nesta
víla, aonde velo passar a quadra
fest íva, o sr. dr. Diamantino
Duarte Baltazar e também o seu

irmão, sr, Eurico Duarte Baltazar,
filhos do nosso estimado amigo e

assinante sr, Diamantino M. Bal­
tazar.

· ,

Vindo de Lisboa, .encontra-se
nesta vila o sr. José Vasquez
Limon da Silva Cavaco, filho do
nosso prezado amigo e assinante
sr-. dr. José Cavaco.

•

'Encontra-se em Odeleite, a

passar as festívidade do Natal,
acompanhado de sua esposa e

gentil filhinha, o nosso estimado
amigo e assinante sr. dr. António
Joaquim de-7\lmeida, digno, chefe,

d!;l Secretaría, da Câmara Múni'
cípal de Loulé,

•

Ar' passar as, férias do Natal,
encontra-se nesta víla, em 'casa
de seus avôs,' o nosso prezado
insinante sr, José Pedro Delgado.

,1 i ..
,

. : Vindos ,de Lisboa, em gozo de
férias, encontram-se entre nós os

,

8rs. Octávio Rafa:el Sancho Pinto
,

e Man·uel Brás R. Clemente, res·
pectivamente, filhos dos nossos

piezados assinantes srs. Octávio
Rafael Pipto e M�_nuel Clemente.

""

Encontra-se nesta "i1a, a pas-
sar as festas do Natal, em casa

de ,sua tamflia,.a professora pri·
mária, sr.a D. Maria da Encarna·
ção Águas Mirai acompanhada
4e seu esposo e. tilhinha;

(CONCLusIO DA I.a PAGllllA,)

sinar as crianças a otoer, não a

matar•••
Esta mania de ensinar. •. Es­

ta mania de ser pedagoga à for­
ça, contra oontade das pessoas
ou desconhecendo-a... Bstaoa
no seu direito de me responder
«Meta-se na sua oidat» Mas não.
Olha-me muito sérto, «oés, Antó­
nio, eu não te dtsia?» sussurra a

mulher; olha-me muito sério e

falou baixo, balançando a ca­

beça onde já os cabelos iam ra­

reando:
-i-Tem raeão, Não tinha pen­

sado nisso ...
Minutos ootoiaos, passaoam

por mim. O menino teoaoa um

caoalinho de p a s ta apertado
.contra o peito. Sorriram-me.
Sorriram-me, ele esboçou mes­

mo um cumprimento, baixando
ligeiramente a cabeça.
Duas pessoas felizes: a crian­

ça e eu. Pouco é preciso, afi­
nal, para se construir a felici­
dade.

. Uma frase para o Natal

A guerra odeia os homens.
Eis aí a razão por que os ho­
mens odeiam a guerra.

Instantâneo

Passa um automôoel, com um

ptnñetrtnño dentro. O ptnhetrt­
nho agita-se, tal unt menino no

balancé. Pudera não I Vai ser,
durante alguns dias, o centro de
rodas pacificas, de canções pa­
cíficas, de uma oida pacífica.
Vai representar uns dias, no ta­
blado, a personagem paz ...
Verde ptnhetrinho, tnofensioo

e maneo ... Não fiz de propósi­
to, mas não lhes parece que es­

tas ctnco palaoras nasceram

com feitio de uerso ?Explica-se.
É que a paz é a mais alta ex­
pressão de Poesia.

Marla Manuela Nunes

contra-se em Lisboa o nosso

prezado assinante s r , Noémio
Pescada, que se fez acompanhar
de sua esposa, gentil filha e sogra.

""

Regressou de Lisboa a sr.a D.
Maria Sezinando Magro Rosa,
gentil filha do nosso prezado assi­
nante sr. Manuel Oliveira Rosa.

•

Encontra-se nesta vila, a pas-
sar as férias do Natal, a menina
Idália Gomes Martins, nossa pre­
-zada assinante na Guarda.

. '

A passar as férias,. do Natal,
estão nesta vila, em casa de seus

pais, os srs. Rui Correia Pacheco
e José Higino Saraiva, respecti­
vamente, filhos dos nossos esti­
mados amigos e assinantes srs.

cap. Inácio Monteiro Pacheco e

António·Sarai\'a.
«o

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se e m Campo
Maior o nosso querido amigo e

prezado assinante em Loulé, sr.
Gervásio Santos, que ali foi pas­
sar as festividades do Natal com
seus pais e irmão, sr. dr. José
Henrique Santos, também nosso

prezado amigo e assinante.
«o

De visita a sua família, encon­
tra·se nesta "ila, com sua esposa,
o nosso estimado amigo e assi­
nante sr. José Ritta Júnior, tesou­
reiro da .Fazenda Pública, em
Loulé.-

•

Com sua esposa e filhos, está
nesta vila o nosso prezado amigo
e assinante, sr. dr. Humberto Sér­
gio de Brito A"ô, distinto médico
pediatra na Capital.

ji!

Partiu há dias para Lisboa, a

onde foi passar a quadra do Na­
tal com sua esposa, o nosso que­
rido amigo e prezado assinante
em Castro Marim, st. António
Cordeiro Marq ues da Costa,
ab astado proprietário naquela
"ila.

'"

Tem estado nesta vila, de ,,¡sita
a sua família, o sr. Manuel Solá
da Cruz, nosso estimado amigo e

prezado assinante em Setúbal.
•

Encontra-se nesta vila, a pas"
sar o Natal com sua família, o

., re". padre dr. Sezinando Oli\'eira
Igualmente a passar as férias do Ross, ilustre secretário-geral ds

Natal, encontram-se em casa de A: Católica Portuguesa, em

seus ,pais os srs. António Domin- Lisboa.
gos Mateus da Silva e Raul Do· .•
mingos Mateus da Silva, filhos" Em gozo de hcença, ,encontra'
do nosso prezado amigo e assi- ·se. em casa de seus pais o no�so
nante sr. António Mateus da SilVa. amigo IIr. José Norberto ��relra

., Domingues, sargento mthciano
A passar, a quadra festiva, en- em Saca"ém - Lisboa.

•

.Tivemos 'o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o sr.

Man uel Francisco Assunção;
nosso prezado assinante, residen­
te em Almada de Ouro, Azinhal.

, ..

'Encontra-se nesta vila, a pas­
sar as festi"idades em casa de

, 8eus pais o sr. dr. António Manuel
Capa Horta Correia, filho d o
nouo estimado amigo e assinan·
te sr. dr. 'António Virgilio Horta
Correia.

.•

¡. Vindo de Lisboa,' encontra·se a

passar as férias em casa de seus

Pais o sr. João Manuel Gomes
liorta.

.

'"

A '.passar ae festas do Natal
com s�a família, encontra�se em

Lisboa, acompanhada de seu pal,
a menina Maria Adelaide Guer­
reiro, neta d o nosso prezado
assinante sr. António Joaquim
Guerreiro.

*

A fim de passar 8S férias do
Natal com sua família, encontra­
-se em E'vora a sr.d D. lida Go·
mes Augusto, esposa do nosso

prezado assinante 8,r. Joaquim
Augusto.

JOS':: DE LIMA
FUNDIÇÃO E CERRALHARIA

VILA REAL DB SANtO ANTÓNIO

Cumprimenta os Ieus Ex .DlOS dientes e amigos dese·
¡ando-lhes t'_8oas Festas e tel it Ano Natio.

PORTIMAo

IllaLIIDI·

TAVIRA

CURRA VELETA
em Aiamonte

As melhores Untas para
nados de pesca 8 comérc10

1I0YO .elifíoio ela C!âmara

Estreou-se no passado dia 24,
sadado, o filme cCurra Veletas,
que foi filmado na nossa vizinha
cidade espanhola Aiamonte e cu­

jos artistas foram nossos hóspe­
des por alguns dias.
São magistrais interpretes des­

te óptimo filme os conhecidos ar­

tistas Paquita Rico, Valeriano
Leon. que faleceu há dias, e Ter­
rad Zichy,
Este filme projecta-se no Cí­

ne-Cardénío, também dos dias 25,
26 e 27, hoje, amanhã e terça-feira'
........,..���.....,...�__.

MOVIMENTO tlA !'.OTA
el. lina 'R••I ti. S.nto Ant6nio
De 17 a 23 de Dezembr.:

TRAINEIRAS
Maria Rosa. • . • 109.920$00
Pérola do Guadiana. 80.730$00

76.745$00
72.110$00
61.840$00
57.670$00
49.250$00
47.395$00
45.475$00
44.780$00
43.630$00
34.370$00
29.500$00
14.315$00
13.280$00

Total • .·781.010$00
CERCO

•

1I0yl�.nto tI.1'Ia'+lo. 110 I'orto
ti. lilia 'R.al tie Saqto Allt61110

"

De 17 ,,23 de Dezembro:
Entrados:

'

CEDROS, Portu�ues,de 1.028 ton.,
de Lisboa,' com c��a em trânsito •

Saídos:
CEDROS, portugues, para Ponta
Del�ada, com sal e conservas.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

24 a 30 de Dezembro, a Farmácia
CARMO, Rua São Ioão de Brito-Te-
lefone 31.

, .

.

----------

êeULes
para sol 8 vista cansada
e sob 'leceita méd1ca

Agência Com.ercial
e Maritima do Sul
-- Tele'.ne 7. =-

Vila Real de Santo Antl)nlo

Lenita. . . •

Flor do Guadiana,
Tufão • • •

Infante. • •

Raulito. . •

Tozé. . ,'.

Flor do Norte •

Audaz. •

Janita . • •

Persistente.
Triunfante. •

Estrela do Sul.
Liberta.

Amazona •

Coneulie a.

•

·

·

· .

·

DONATIVOS PARA OS POBRES

DO NOSSO JORNAL
Para o Natal dos pobres do

nosso jornal, recebemos, do nosso
estimado colaborador e amigo sr,
José Santos Steckler, residente
em Faro, a quantia ae 20$00, a

qual já foi entregue ao Refeitório
de Indigentes.
Os nossos agradecimentos,

O dlotfol.. cio AIS.pye»
uncl.-•••m Olhão. n. 'Iyp.­
ri. e.p.J•• Ru. cio eom'PGlo.

CASA PINHEIRO
- DE-

António P I n h al r o Júnior

Deseja a todos os seus esti­
mados clientes e amigos
um Natal teUt e o Novo
Ano muito próspero.

Rua Guilherme Gomes Fernandes"

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIQ

r,io.u Munlolp.1
Foi recebida 'com satisfação, em

todos os meios desta cidade, a pro­
messa das entidades competentes de
que o problema da elevação do Li­
ceu Municipal de Portimão a na­

cional seria estudado no sentido de
se dar completa satisfação a esta

justa reivindicação portimonense.
Na realidade, se consideramos as

condições de ensino nesta cidade,
qué ocupa na balança económica e

social do País um lugar verdadei­
ramente importante, não podemos
deixar de salientar a ur�ência -que
eXiste em dar soluçãó a um proble­
ma que interessa não s6 Portimão"
como também todo o barlavento al�'
ga"io. "

.

Confiante nas qualidades de jus­
tiça e clarividência do sr, ministro
da Educação Nacional, Portimão
aguarda, com interesse, o resultadó'
das diliiências efectuadas.

O trAnalte, em .ortimio
O crescente aumento de trânsito

Faleceu nesta vila, !lo passadona baixa da cidade, que se nota
dia 16 do corrente, o ·sr. António

mesmo nestes dias cinzentos de ln-
Pedro Rosa, divorciado. de 84 anos

vemo, mas em especial ito Verão e
de idade, natural da freguesa do

tardes de domingo. ocasiona proble- Pereiro e residente em Alcoutim.
mas que só poderão ser resolvidos
por uma conveniente sinalização de O ettinto era pai dos srs•. Vir..

algulls pontos vitais, como sejam, na gflio Pedro Rosa e Júlio Pedro

Praça Teixeira Gomes! as emboca- Rosa, ambos residentes em Lisboa.
duras das ruas da Guarda e de

th.......Santa Isabel. o

Como, aliás, já está estudado e A fim de passarem as festas do
regulamentado, torna-se cada vez Natal junto de suas famílias, chee
mais necessária a sinalização de al- ¡laram a esta vila os Srs. João
gumas artérias mais importantes - Francisco Mestre, guarda-fiscal, re·
a rua do Comércio, por exemplo - sidente em. Cabanas; Olímpio Gon..
a fim de se evitar que o trânsito çalves, funcionário de Finanças em

nesses pontos estraté�icos se torne Vila do Bispo; Francisco Manuel
verdadeiramente perigo�o. O ex- Madeira Rodrigues, aluno do Liceu

.
cesso de sinais de alrânsito proibi- de Faro¡e,Fernando José Lopes Dias
doo Com que em Portimão se topa a e João 'Lopes Dias, 'estudantes em

cada passo, não resolve o problema Coimbral Rui Valério, :lluno dos
c apenas serve para o complicar Pupilos do Exército. - t.
ainda mais. ....___..._ _
Para o caso chamamos a atenCio

das autoridades competentes, pc- N O ass· ntedindu as necessárias pro.idencias. OV Ina
, .alta ... pellaa

'

Ti'¡e1110� o prater de lns�rever
.

.
,_,.. como assmante do nosso ¡orilalA peséa em PO!!imao, c?mo por a sr.d D. Aldlde Viegas Coeilio

, t�do o AI�a"e, ahasi, t�m Sido p!á- 'aos Santos! residente em Lisboa,hcameDte nula•. AVlzmha-se uma
Ror. indicação da sr,1i D. Maria

t�mpo�da de cr1S� �tensa, acre�" Setinando Magro �osa,
clda aInda pelos ultunos aáuacel� h .

ros que em muitas partes têm des- I.:IS nossos agl'adecittlentos.
truído as culturas quase por com-

'

....... •• •
pleto.- C!.

���G=��

N.o.salel.eles ouIturals

Apesar das condições do seu de- Continuam paradas as obras do
senvolvimento poderem ser conside-' novo edifício da Câmara Municipal,
radas desfavoráveis, tendo em vista que, segundo informações colhidas,
a aparente falta de cultura cinema- se deve à falta da vinda do projecto
togrâfica do nosso povo, não há dá- das fundações do mesmo edifício.
vida de que o movimento cíne-clu- Não faz sentido que tão útil melho­
bista é hoje, no País, uma agradável ramento, que vai embelezar a prin­
realidade, daquelas que nos impõem cipal artéria da. cidade, por este e

nos meios culturais doutros países outros motivos continue a eterní­
e que, no âmbito interno dos nossos zar-se, quais obras de Santa En-
interesses, mais nos dígniñcam, grácia. , •

Cerca de uma vintena de, cine- Os influentes da cidade deveriam
-clubes espalhados do Minho ao AI- aproveitar esta oportunidade para
garve, com um núcleo de alguns conseguírem perante os poderes pú­
milhares de associados, dão já bem blicos a solução deste e doutros ca­
conta do interesse que lavra no País sos que emperram a engrena�em do
pelo cinema-arte e seus problemas. progresso de Tavira.
Embora eivado ainda de defeitos

que a sua juventude desculpa e ,p¡i- Alto el. Sio Br¡b,
ra os quais se estuda a soluçãoj.o 'Pensou-se urbanizar e ajardinarmovimento continua, levando a cí-

este local, autêntico miradoiro dadades e vilas um novo e arejado cidade, não se levando a efeito aconceito de cinema como linguagem ideia, pela impossibilidade verifica­"posta ao serviço do homem e das
da, em face da camada rochosa do

suas inquietações artísticas. seu solo. Ficou deliberado colocar'Dentro em pouco, cremos que em .

nenhuma cidade do País deixará de novas árvores onde o solo o permi-

existir, ao iado da biblioteca, do ta, o que já não é pouco. Bom se-

I ria que a nossa Câmara Municipalgrupo dramático ou círcn o musical, olhasse melhor pelo local, antes queo clube de cinema. Todo o mérito,
porém, estará nos pioneiros, na-

o rapazio que aí se jnnta, a brincar e
I a jogar o futebol e na faina da des-

queles que deram a pa arra de or-
truição, acabe com o pouco que ain-dem, atrás dos quais os outros se-
da existe. A Igreja de São Brás,guem, após desbravado e planifica-
que ali existe, é um exemplo vivo dodo o caminho.

N á P d, que dizemos, devido também aoão ter ortimão con íções para inexplicável estado de abandono a

I
possuir um cine-clube? Cremos que
sim. A dificuldade está, apenas, em que a votaram.

reunir as forças dispersas, chaman- 'R.ua foa4 fo.quim fara
,do-as a uma causa a todos os títu-

Ilos digna de interesse. Se tal se Quem tenha de passar por esta

conseguir, a solução dos problemas artéria tem de fazer muita ginásti­
que se levantam na nossa cidade, ca para não se estatelar no solo.
tanto neste campo como noutros, a Além das covas que' a revestem, nes­

será, seu tempo, devidamente en- tes días de inverno rigoroso encon­

centrada, trá-se impraticável, a ponto de não
se poder passar pela mesma. Não
faz sentido que uma rua que dá
acesso ao abandpnado bairro Jara
(bairro dos pobres) esteja assim.
Por nosso intermédio, os moradores
pedem providências a quem de di­
reito, a fim de terem mais um boca­
dinho de atenção por quem ali mora.

Noaaa S.�hor. elo !'.iYram.nto

No passado dia 16 do corrente,
iniciou-se, na sua igreja, a tradicio-

.

nal novena em honra de Nossa Se­
nhora do Livramento, padroeira da
classe marítima desta cidade. No
próximo di;l26 dp cor�te., realiza�

.se. a procissão, que será abrilhanta.-da pela banda de Tarira, e que n,!s
dizem este ano ser de desusado brl­
lhantismo, graças à. proficiente acti·
vidade dos seus festeiros, srs. José
Faleiro e Manuel Mateus. - e.

TINTAS PARA A

C6NSTRU�¡O CIVIL
--

:Depositário nesta Vila:

IRIOEL DI SILYI DOmll&UES
AvenIda da Repúblloa

Tilifonl 111
e.�..�����e

O CABELEIREIRO
Etelberto Viegas Palma

e BAZAR AVENIDA
RUA TEÓFILO BRAGA

Vil. Beai de Santo .1.0&4010

Desejam a todos os seus

Ex.mo• Clientes, Boas Festas e

um NOfJO A.no muito próspero. 'SliDli a propigli "H.Uaill 40 I.Igl1'"II

Cumprimenta todos os Ex. NIdi clientes e amigos desejando
1tm Natal Feliz e Novo Ano muito próspero.

AGENTE DE SEGUROS ',.

Represent.ações, Comissões e Conta própria
R. Migual Bombarda, 86 • TELEFONE 119 • Vila Real da Santo António

Precisa-se, especialmente' competente em,

. fabrico de atum, preferindo-se, tenha jfj:. tr�ba· ,

lhado nas Ilhas ou Ultramar. Resposta com
todas as informações ao n.o 21 deste jornal.

Pr,aprletário do ,EMPURRE)
(Casa especializada nos bons petiscos e mariscos, a qual
deVerá escolher para a passagept das suàs 'festas)

'.Iealm.llto

I ....
�Uí8 ¥Jú:r tia VI/Qa" �

Ca.fé -Restaurante -Janelas Verdes»
V¡LA R:tAL D:t SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta todos os seus Ex/HOS cllenles e amigOs, ."

desejando-lhes um Natal felis e próspero Ano Nooo •

CUnica de SantoAntónio:
(CASA DE SAÚDE E'REPOUSO)

'sob a
...

Direcção Clínica do
; Dr. Albano de Lencastre

. ,

António Soares
.r.

I. ,

ALOOUTIM

, .



NOTÍCIAS DO' ALGARVE 3

'i, .

0}fnia
Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos
muita alegria para o Natal e que o Ano

Novo seja portador de muita felicidade.

alall " 1111811
RELÓGIOS DAS Bo.AS MARCAS

,

Rua Teófilo Brága - VILA' REAL DE SANTO ANTÓNIO
'Desejam a todos.os seus Ex.mos Clientes e ami­

gos um Natal [elie e próspero Ano Novo.

�.'..I.��

,���'" �mU8Sa .'8,. Tra.pSport8S dO Blo �oadlana, Lda.
r , -,

'" VILA R:I:A:t' nI: SANTO ANTONIO '

,

'B�r�iQos r�pido. para. t.odos. o� POIl.�O� �o rio. r.��ques
• " • tran.portel 4e, pau&õeirol, &ut.om6veis e autccarrol

,

entre eat. Vila 'e Atamonte e doe-verea.
.

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Boas

Festas e um Ano Novo cheio de prosperidades.

-

A gerência das firmas

Ylova d8 iosB Joaqolm Gapa & Filnos B Pilotos & Gapa
VII� Real d� Santo António

'Dt?se;a'm à sua dignissima clientela Festas

Felizes e um próspero' Ano Novo

BiIHALDO DOS 811'08 M1'�IIBA
FAZENDAS - CALQADO - mÓVEIS - U'l'ILIDADES

CASTRO M�RIM - Telefone 16

'Deseja a todos os seus Clientes e Amigos um Na­
tal alegre e- um Novo Ano muito próspero.

,jr'

. Dese/� � t�dos o.S s,eUS Çlien��s e a"figos um Natal

Feli; e u� Novo Ano 'muito prospero.

OURIVESARIÁ
MIRANDA JÚNIOR

'Cumprimenta todos os seus clientes, deseJana
do-lhes um Natal fell� e plóspero Ano Novo,

ANTÓNIO PENA
.

CONSTRUTOR NAVAL

PROPRIETARIO DO PLANO INCLINADO

V í L A R E A L D E· S A N T O A N T � N I O

Cumpri1llenta os seus Ex •.
mo• Clientes e amigosf dese­

jando lhes Boas Festas e um Ano Novo n:,ulto prospero,

JOAQUIM COELHO
..�

NeGOGIANTE DB SUGATAS �
.r. ei eOIJl f�.brl�.,ção de .()al(ijldo . �

'X'ElLEF'Ol'WE 11.55

la'.14iDoi, lUI Jlcinto Jalé Undr&do, �� - VIL' ¡tAL nt SANTO 'NT��la
Rua Pé da.Cruz} 'Ármáz6in de Sucàtás,' n.o- 41

F A R O ) Sapataria Ribatejo, n.o 43'

Dt!seja a todos os seus clientes e. amigos, um
Natal teli:{ e próspero Ano Novo.

ALFREDO DE CAMPOS FAiSCA
VILA !tEAL DE SA'NTG AJT0l410

Cumprimenta os seus cLient�s e amigos e deseja para
todos um Natal relit e próspero Ano Novo.

f¡��
P4PIL4RIA CaNTIAL t�i!i�}�

Cumprimenta e deseja a todos os seus E£/"u�JClientes um Natal felis e próspero Ano Novo.

�ESPIN6ARDARIA '\AL6ARVE· Tavirá
. .

DE VIUVA & FILHOS DE JOSE VIEGAS MANSINHO
IM'ORTAc:Ao f)IRleTA
tie espingarelas. carabi­
nas, pistolas 'e reYólve­
res elas mail screcllta­
cI'as marcas.

RE-tRES!NTAHTE Ele,lfsnl�. no Allarye, cla mais itereelitada •
perfeita PISTOf6A f)E AliAHMI R G. última palavra cla Intliistria alemi

P�eços sem competência, e especiais para revenda

FUTEBOL

,!iIHS�� � � �ESPOH,nfO IDE BIJA� �
A técnica-beleza do futebcl=-esteve ausente
No passado domingo, o Estádio

de São Luis registou regular assis­
tência de espectadores com a visita
à capital do Distrito da simpática'
equipa do Grupo Desportivo de
Beja, que defrontou o Sporting
.Club Farense para a Iterceíra jor­
nada da segunda volta do Nacional,
da II Divisão. '

'

Como é do conhecimento iteraI, a
equipa dos leões de Faro alcançou,
no primeiro encontro desta época «O Elvas », 1 - Olhan�nse, 3
com o Desportivo de Beja, um exce- V¡t6ria da melhor oquipalente empate a duas bolas, no eQ.;'o
centro realizado na capital do Bat. ;' No seu encontro em Elvas, a

xo-Alentejo, tudo fazendo supor¡,' jovem equipa do Olhanense tríun­
portanto, que era «presa fácil» pa-. foul justamente, pela.marca de 3-1.
ra os farenses este encontro, uma Ao intervalo os grupos estavam
vez que actuavam junto' do seu empatadas a zero bolas.
público. No segundo periodo, a equipa
Não foi muito fácil a vitória dos olhanense começou a carburar co­

alvi - negros. Venceram, 'é
.

certo, mo sabe, e começaram então a
mas não o mereciam ... como tam- aparecer, juntamente com o seu
bém os alentejanos lião mereciam. fino futebol, os respectivos golos.
Pelo que nos foi dado presencíar A arbítragem foi imparcial e
durànte os noventa minutos, o em- com critério.
pate seria talvez o resultado lógicQ, ,.

e mais de harmonia com o desea- Oriental, 5 - Portimonense, 2
rolar da partida. Claro que a di­
ferença de duas bolas favorãreís­
aos donos da casa está, por cense-

.

guinte, muito longe de traduzir a

verdadeira expressão da partida.
Observa-se, desde logo, que se

jogou tudo..• _menos aquilo que se

chama futebol. Simplesmente por
esse facto, afirmamos sinceramente
que a igualdade era, sem dúvida
alguma, o resultado merecedor pa­
ra duas equipas regulares e para
um encontro que prometia mais e

melhor.
Este encontro deve ser esquecido

por quantos o presencíaram, Foi --------­
um jogo sem história, não se salo. re'nls de l11esavando as equipas em iuta, nem
sequer a arbitragem...

'

Tanto o Farense como o Desper- Em VII. Real de Sto. António
. tivo poder-se-ão desculpar do ma,� O popular '«pingue-pongue» está,estado do terre�o, motivado pe�a� finalmente, conseguindo obter nachuv�s que �avlam cai�o nos días

nossa terra a projecção que mereceanteriores, nao sendo ISSO s!leue[ como desporto. úti,l e interes­base para o m�u futebol praticade, sante, cuja prática não implica em:Um verdadeiro jogo de «tiro aes .avultadas despesas de manutençãopratos». Marcaram-se quatro

gO-IOU
preparação.los, não havendo um s6 que mere¢1\ , '"

, 'nota-digna de. registo.� . ,. �, ;. .
,DeP,Ols doo temeío, �nter-s6cloS '

Contudo, alguns atletas hóuve organIzado pele GlÓrIa Futeb�l '

que pretenderam jogaro verdadeiro Clube" �om larga c,oncorrSncla
futebol; .

' " . de partlclpan�es e assistentes, �e-
V· 'F':' So t

vou a Delegaçao do Clube Náuhco
, ence� fi, arense, e eer�, m!ls� . d� Portugâl a efeito à anunciadafOI ..lhe diíícíl arranca� est� vIt6n�. ;co¡p.petição ínter-equipas, que reu­Se a alcançaram fOI finlcamente níii dnco clubes locais tendo alo.

por j�garem mais ao ataque, e não, cantado Í) primeiro lug�r 00 Nãuti�repetu!l,os'_Jlelo futeb�l jogado. co, sem derrotas, seguiao doGlória,Quais o s jogad�Í'es de ambos os com uma ..derrota) e do Lusitano,l�dos que nos .possa� merecer elo- com duas derrotas.gIOS � ZUPPo, Realito, Madalenoíg ..

Apolinário e Queimado e ainda es E�.2 do cOl'rente',inJ,t:la ..se no

dois guardiões, Rosa e Isaurindo, Gloría ,u� novo t�rnelo inter-cla­
apenas merecem realce. bes �ocals, orgaI!I�ado p o r esta
A arbitragem deste encontro eso' �resbmosa ,colectIvIdade. ,co� v�­

teve entregue ao conhecido juiz de Iíoses pr��los para, os três primer­
campo, 'sr. Ant6nio Calheiros, de ,ros classífícadçs, e no .qual já, ,se
Lisboa, que quanto a nós fez Uma acham InSCrItos, al�m do Gl6rIa,
arbitragem péssima.' A pior asneio que p:o�sivelmente, ap.resent!1rá
ra foi ter expulsado, a 15 minutos duas equlpa,s, o NáutIco, ,o Luslta­
do início do segundo tempo, o me- n�, a AssoCI�Ção AcadémIca, !l Ce­
lhor jogador do Beja, o espanhol' lelro, (I AtlétIco e a Flor de LIS.
Camiruaga. Por jogar rude, durol -------­
como verdadeiro desportista a dea O MA R A V I It H O S Ofender as suas redes? Se foi esse o

motivo, calar-nos-emos. Ele é·o NA POESIA DO NATALtreinador-jogador da equipa e por. '

tanto tem· que defender a sua -----------

profissão. . .

'

-------

E' humano, e por isso a expulsão
foi severa, se atentarmos que hou­
ve outros que cometeram penalida­
des m a i s justificadas para tal
castigo,
Esta foi a verdade que tirámos

deste encontro na simpática cidade
de Faro, onde esperávamos ver em
acção duas boas equipas, como são,
realmente •.

LEITARIA e PASTELARIA' �Jl.
8ocl8dadB HgrÍCOla FOr�8C8dOra dB l81tB; Laa;

VILA REAL DE SANTO ANTÓNíô, \"., '

t·,.\:i� '",1'.. I..

Oa lisboetas somam ••• e seguem
•

Como se esperava, os rapazes de
Portimão não foram felizes na sua

deslocação ao campo de Matvila,
pois foram derrotados pelo resul­
tado de três bolas de dííerença,
Ao intervalo, a equipa lisboeta já
vencia por 2 -1. Boa arbitragem.

Em virtude de ser hoje dia de
Natal, foram suspensos todos os en­
'centros de l.', 2.' e 3,' Divisões.

Herculano Valente

Cumprimenta todos os seus Ex.mos Clientes,
desejando-lhes um Natal fett» e um Ano
Novo cheio de prosperidades.

Estabelecimentos

GR1IVRNITlI
Desejam a todos os seus Ex.mos Clientes, um

Natal felte e Ano Novo muito próspero.

Fábrica "Aleluia"
- DE-

SANTOS & RlBEIRO"
VILA REAL n:t SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta todos os seus estimados clientes e amigos,
deseiando-thes um Natal fells e próspero Ano Novo •

D R O G A R I A· P E'N A

Estabelecimentos
· IMPERIO

Desejam aos seus Ex.mos Clientes, Festas
Felises e um próspero Ano Novo.

.:'-¡--------ÍOtIII!
,,:�,,\�l

o àrtigo que com este título pu­
blicámos na 1.8 página, da auto­
ria do ilustre escritor e jornalis·
ta dr. Augusto de Castro, foi
transcrito, cO'm a devida vénia,

. do importante matutino lisboeta
.

,Diário de NotIciasb,
.. 'DE'';:'" ,

MlAUe1 Gl snVl Pau & ¡rmi�
,

Deseja um Natal IeUs d�
ptospefldades ho NOA' c,

IJo Ano a todos 0$ seuS-" '

11;t.In/J' Cliemes. '"

António João Horta-:
f1I:RtEMIRS, lá�\RS � VIDROS
!IIerClado I.· de !IIaio

1(lIa f{••t ti. S.Dto António

Aos seus Ex.mos Clientes
.

e amigos, deseja um Na­
tal felis e NOl)o Ano
multo próspero.

dfl-
MANUEL SILVA NOY
lei'araç5el ládio-Eléotrioa.

nmSÓRIOS PRRR RADIOS E R�TOI'\6VEIS
TELEFONE 118

Vila Rllll ci. S.nto António

beseJa a todos os seus
clientes e amigos um Na­
tal feliÆ e Ano Novo multo
próspero.

AVENIDA DA REPÚBLIOA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CASA ESPEOIALIZADA EM BOLOS REGIONAIS

BOLOS PRBH 8RIYERSáRIOS, CISlmENTOS E BIRQUETES
Deseja a todos os seus Ex.mos Clientes e amigos

um feUi!, Natal e próspero Ano Novo.

! '

.....= DE ::-

P�DRO dOAo DE SOUSA r

Cumprimenta os seus Ex.mos -Olientes, deseiando­
-tñes um Natal fells e próspero Ano Novo,'

. V.a Yasquls Bzevado, Martin lavano & G.a L.da
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Cumprimenta todos 08 seus Ex.lnOS Clientes,
desejando-lhes Boas Festas e um Ano No­
vo cheio de prosperidades.

,-,---------
l£�i

LIV�RRm � PMElRRIR � TRBR(�RIR I

BI¡fU'í'ERIAS,BRINQUEDOS

IBÉRIA �VICENTE CAMPINAS
RYR TEÓfiLO BRRGR, 56 TELEFONE 90
Vila Real de Santo "'aMnlo

Cumprimenta todos os seus
clientes e amigos, desejando­
-lhes Um Natal felit e Atlo
Nopo muito prdspero •

�ocie4&aD ComDrci&l at. I Il, Ldll
Rua Teófilo Braga .

, Vila R•• l el. Santo António
FAZENDAS - MIUDEZAS

A casa que mais barato vel\çle

Deseja aos seus Ex.mo•
Clientes Boas Fésta$ ,

felii. Ano Novo •..

Oficina de reparaQâ:o de
armas a de carregamento
de cartuchos' por sistema
eléctrico, dirigida. por téc­
nicos com{)etentissimos.



ILfMINT()S CU�I()S()S o MARAVILHOSO I raR QUI NIa UM aaNDRlllD
(CONC¡USIo DA 1,& PAGINA) mas sim jogos �eitos com toda a N� r�t�l� �� N�T�L DA IMPRENSA A L'GARV IA?Agente no Algarve:

I' Entretanto, apareceu em Vila lealdade e ,espínto desportivo.
,

'

J SANTOS STOCKLER Real o nosso prezado amigo José Eram fehzes n�ss� tempo, I?ots
------- -

I Rodrigues da Cruz (José de Lis- não possuíam a ,Id�ta ,do partida- (CONCLusIo DA 1," PAGINA) (CONTINUAÇIo DA I,' PA.GUfA dicidade. E, por esta razão os

F A. R O

1
boa), elemento valiosíssimo que nsmo, nem, a assístêncía o espírito receberá. Por isso, é preciso cer- pode dar, na devida oportuni- assuntos de grande interesse e

muito impulsionou a prática do da claque indecente e censurável cá-Ia de «maravilhoso. nessa fes- dade, a sol uçã o conveniente, projecção têm de tomar lugar
Aceitam-se sub-agente. jogo, dando-lhe grande incremen- que há ,hOle. _Comungavam, num ta, que é sua - e o maravilhoso Com efeito: o turismo na Pro- nas colunas dos jornais diários.
em todo o Algarve to. O ••dribling. foi introduzido amadorismo sao e puro, dedicado da vida só a poesia o dá. O pre- víncía: os transportes ferrovia- Além de Lisboa e do Porto,

[!] por ele, pois que até então era e perseverante, Transportavarn sépio com os seus toscos «reis rios que assegurem ligações rã- q ue saibamos, existem jornais.1!.!J.w"""'_MN.....,_"""�__"""..... !
completamente ignorado muito as balizas às costas para o terre- magos» de barro, os pastorinhos, pidas e em boas condições com diários em Coimbra, E'vora :

e

--....-___ embora, às vezes e pela f¿rça das no da liça, e �í as f,ix!lvam na ter- os anjos de asas estendidas, sus- a capital ¡ a construção rápida do Braga. Ocorre-nos perguntar:
circunstâncias, se dessem alguns ra, para depois retirá-las e levã- pensos dum céu de tarlatana, com Aeroporto de Faro i portos do não teria o Algarve, no momento
passos aplicando-o instintivamen- -las para a sede, no final do jogo. nüvens de algodão, o S. José e a Algarvei o problema da instrução que passa, possíbilidade de fun­
te, em corrida com a bola nos Pagavam todas as suas despesas, Virgem, o burrinho e a vaca, a na Província e a distribuição de dar e manter um jornal diário?
pés, para se furtar às investidas tanto de transports como de co- árvore coberta de lantejoulas e rede escolar conveníente; o atra- Além do motivo que acabámos de
de qualquer adversário. Houve mida e alojamento, sempre que se fios de ouro, o Pai Natal de lon- zo na electriñcação e a posição focar, outro não menos imperioso
depois quem se tornasse mestre deslocavam para fora da sua terra. gas barbas, que desce pela cha- a tomar em defesa do legítimo se apresenta: o de carácter infor-

,n!! O �'" A illi' A � O CO" IIII" O' nesta arte de dribles - capear, * * * 'miné para vir trazer os epreaen- interesse do consumidor¡ assis- matívo, satisfazendo il legítima
il !l., IilÜa'!la li IÜIÜ como se dizia nesse tempo. Com o alvorecer do «GUadiana -tes» à ronda dos sapatinhos - a têncía pública¡ etc., etc., são, sem ansiedadé dos numerosos Ieltores

Entretanto, fundava-se também F.' Clube», composto com a malo- missa da meia-noite, com seus dúvida, problemas que dentro da que aguardam 8, 9 e 10 horâs
o «5 de Outubro F. C.», nascido da ria dos jogadores do .5 Estrelas. repiques de alvorada, o cortejo da política nacional ou regional de- para que cheguem às suas mãos

ideia dos rapazes da Litografía e do e5 de Outubro», entraram es- família, que vem de longe, e esse vem ser resolvidos. os grandes diários 'da Capital, o

Progresso e de outros que, quoti- tes dois clubes no periodo da de- cheiro a rabanadas loiras, a ca- Mas, é à imprensa que, além da que representa nada menos do
zando-se para arranjar dinheiro cadência, que se foi acentuando nela, a arroz-doce, que enche a missão educativa, incumbe a de que ler os jornais do dia, que são

para a compra de uma bola pró- cada vez, mais, até ao seu com- casa!... dar a conhecer às entidades que publicados pela manhã, na parte
pria para a prática do jogo, resol- pleto desaparecimento. No meu tempo, ainda havia a governam Q, causa pública, as as- da noite, e os da noite, no dia

veram, entretanto, fazer uma com Foi este o primeiro' clube que avozinha, a touca nova da avõzí- pirações, as opiniões e os desejos seguinte.
os papéis usados na Lítografla, deu cartas no Algarve e tor- nha, a caixa esmaltada do rapé das populações, ou seja, o de for- Seria, portanto, rnais unífetna
Era pesada a bola, a despeito de nou conhecida a nossa' terra no da avõztnha - e as suas. mãos necer os .dados para q ue se possa a abordar n u m Congresso da
muito bem feita com papéis so- meio desportivo, não só no País brancas que polvilhavam de açü- equacionar um problema ou le- Imprensa Algarvia. E, se a ideia

---- brepostos e bem comprimidos. como também no estrangeiro..Se car e de alfazema o pudim e o vantar mesmo esses problemas, parecesse viável, definir as bases
Como ao tempo era uso ponta- até chegou a receber oficios de passado, Tudo aquilo era um para q u e s e j am estudados e para a solução do problema. AfipARA QUANDO pear a bola só com a biqueira da carácter lísongeíro, de clubes do mundo novo que só chegava nessa enquadrados, na devida oportu- gura-se-nos interessante a consti
bota, não havia perígo de"maior, Rio de Janeiro!... Teve a hon- noite florida com o Menino Jesus nidade, dentro dos planos de tuíção de uma empresa de publi
o que não sucederia se, para ba- ra de possuir a melhor equipa do e que se tinha andado um ano in- realizações. cidade do Algarve; constituida
tê-Ia, houvesse que fazer uso do Algarve, desse tempo. teiro a esperar. Mundo de mara- A Imprensa tem, portanto, um pelos seus órgãos regionais de
peito do pé, como mais para dian- 'Direi também que possuiu, a vilhas, que depois ficava a povoar papel altamente dígníñcante e da Imprensa, o que interessaria sob
te passou a fazer-se, obrigados esse tempo, o melhor guarda-re- a imaginação por toda a vida. O maior importância: _ ser fiel in- todos os pontos de vista os jor

dO aeroporto dO Hlgarla? não sõ pela prática como também des não sõ Algarve como também homem tem, em todas as idades, térprete da opinião pública nais presentemente existentes
•

pela necessidade de enviar a bola do Alentejo, o nosso grande ami- necessidade do conto de fadas - orientá-Ia e transmitir as sua� Expfiquernos, desde já, que a fun
MiUIMN _.,......_..-."""''''''''''"''''''''''

mais longe ecom melhordirecção. rco, Tomás Garcez, guarda-redes mas os .astros e os jardins de que razoáveis exigências, dentro de dação do jornal díârío não impii
(CONCLusIo DA I,' PAGINA) A

"

bém a ti enómeno que dir se ía possuir se fazem os sonhos nascem na '"

d d
- caria, na maior pa,rte daaterrasprimeira e tam m a umca ,

-

-.
nossa alma-nos primeiros anos, e prmcrpios e mo eraçao, o que ,

porto, como apetece agora Vez que se fez uso dessa bola fei- no corpo potentissimos electro-
é das cinzas desses primeiros en-

não signiflca exclusão de comba- a supressão d os seus órgãos
a outros senhores terem, ta de papéis foi na Praça 5 de -irnãs para atrair as bolas.

cantamentos que se fará, 'mais tivídade, sempre que os clamores locais, pois estes continuariam a

Outubro, imaginem! Jogou-se Pelas Angústias do ano de 1915,
tarde, o firmamento, azulou enu-

e reivindicações se apresentem ter uma missão a-desempenhar.
cada um na sua terra, um ali durante um bocado da tarde. bateu o Guadiana a equipa de

blado,. dos presépios da nossa impregnados de justiça e não Apressamo- nos' a responder,
aeródromo. Como se num Mas, ó surpresa das surpresas! Aiamonte por 5 a O, arrancando o

adolescência e das nossas amar- perturbadores da paz pública. desde já, à observação que nesta

porto ou num aeródromo se Numdado momento apeteceuà bo- prémio de 11 medalhas de prata.
gnras,

Os sentimentos do justo e o altura já estará ito espirito de
la ir tomar banho dentro do poço, Uma para cada jogador. * das devidas proporções, ao apre- alguns leitores. - a «voz dó AIgastassem apenas umas
e lá ficou para todo o sempre, Da equipa espanhola, lembro- sentar-se um problema, não po- garve», para ser euvída, não ca

cen tenas de con tos! para arrelia de poucos e conten- -rne apenas do Berberi, já ao O Menino Jesus - a mais linda dem, evidentemente, deixar de rece de um órgão diário na sua
Esta ausência de noção tamento de muitos, que nisto vis- tempo «mui ancho». Da nossa, madrugada humana do Mundo -, estar na base de uma actuação Imprensai os seua.pedídos e legi

.das proporções só têm pre- lumbraram maior brevidade em recordo-me do sr. Henrique da com seus pequeninos dedos de digna, e como tal propícia a ser timas aspirações são apresenta
.

AI P fazer o riosto ao pé numa bola a Estação, como era mais conheci- regueiías cor-de-rosa, suas face- .

escutada. dos pelos seus "represenientes na[udicado agarve. 0- i5 d d J é d L' b d Nó' zinhas pintadas e os bracinhos h' 'd
.

sério, numa bola leve e saltitante, o, o os e is oa, o ra, . E, dentro desta orientação, o rerarquia a administrâçâo púdendo ter hoje dois magni- que daría infinito prazer em se do Joaquim da Cruz (não o ser- que procuram a luz, moldará, pa- sígníflcado e o valor das teses blica! Mas, mesmo que isto se
Iicos portos-o de Vila Real lhe tocar e correr com ela nos pés. ralheiro) e do José Ventura. ra sempre, as manhãs das nossas princípíos e reívíndicações ven! verifique, não haverá .sobrepoaí
de Santo António e o de A equipa deste clube era carni- A propósito, vou citar um caso' ilusões ,e depôs na nossa alma tiladas na Imprensa têm, natural- ção, se a sua imprensa regioná
Lagos-tem apenas um, se- sola às listas brancas e pretas e que acho interessante. No final infantil o grão de trígo da poesia mente, tanto maior valor e pro- (diário ou semariários) aD-ontar
.

calção branco. Botas e meias, do jogo, como quase sempre su- de que viveremos, se quisermos 'jecção quanto maior tor a ex- ccrroborar e ventilar 08 ,p.roble
guro e aceitável e muito di-

aquilo que pudesse sei', mas dos cede quando perdem, os espa- viver no fadário da vida com al- pansão dos órgãos de Imprensa mas que .constítuem: imperativos
nheíro espalhado sem.lucro prÓprios jogadores. Lembro-me nhóis apresentam pontos de difi· guma coisa mais do que o peso ou a unidade de acção dos perió• da opinião pública. São 08 ór

.

por essa costa fera. Pe- de alguns dos componentes deste cii solução, e não havia forma do dos anos e as noites do Destino. dicos regionais. gãos de, Imprensa que, por man

dendo ter um aeródromo çlube: Antón io Travassos (t), «A)luntamiento. resolver a quem Desse primeiro tanger de sinos Sob o ponto de vista psicoló· terem contacto mais estreito com

Francisco Branco (t), Zé-Zé, Ma-. devia ser entregue 0 prémio. Di- da infância, à roda dum berço de, gíco, as opiniões expendidas pe- Il referida opinião, melhor a aUs.

prestando benéficos servi-
nuel Machado (ourives), Mo)lS'és go eu para o Chalaça (t): Grita palha, duma estrelinha de papelão los órgãos de Imprensa, índepen- cultam, e que, portanto, conferem

ços à provincia e à navega- Cacharrón López, Armando Ro- aí, mó: «Hip, hip hip, hurrahl, e dum minúsculo Deus novo que demente do prestigio dos nomes a quem legitimamente se arrOga
çâo aérea mundial, não tem cha Cruz, eu (Manuel Pedro dos

Ele assim fez. Nisto, vem o Ber- sorri, foi-se" a pouco e pouco, que as subscrevem, apresentam o direito de a representar, um

cDisanenhuma. E isto"por- Santos Andrade), José Baptista beri todo empavezado e diz-lhe: perdendo muitodagraçaingénua. importância inversamente prg. fidelissimo 'certificado de ori
Sallas (<<el granuja del cacharro', cHonra, ha)' aqui mucha, sabes? A primeira coisa que desapareceu porGional ao SiU Srau de perio. gem., ou suprem, por vezes, a

que quando o Governo, e como por vezes dizia, indignadis- Este pequeno incidente desfez foi a imagem da «avó. - da velba falta da voz própria; no momento
em particular o sr. eng. Jo- sima, a mãe de Mo)lsés) e outros

todas as dificuldades e as meda- ,avozinha' de gola branca engo· oport!lno, quando aqueles que a

sé Frederice Ulrich, se ma- mais que não me ocorrem, pois
lhas foram entregues aos portu- mada, de avental florido, de alvos' REPARAÇAO DA ESTRADA devenam usar'se refugiam 'no

nifestDu bastante interessa- já vão quase cinquenta anos de rr�e��i�E�:����o:���:�te ou- bandós e que contava as histórias sistema que os franceses consa

'do na obra e p_ediu uma, distância.
" *. * �:o�n���.ds��i��:e ea °m��é:i�� BEJA .. MERTOlA �r���¡s��� a designação do

cDmparticipação aimb6líc8 Este� dOIS clu?es �Isputa"am \Com o desaparecI'mento do ·prima. �inda há avós--mas já Parece-nos que a voz da 1m
.

. entre SI não a primazia na terra -

há 'i h F p é á
'

'Idas Câmaras da provínCIa, nem a classificação dos melhores, «Guadiana. veio o Lusitano a ser nao avas nas. az a sua rensa necess ria em qua quer
t ( t d V'l formado com os elementos daque- diferença. A avozinha possuía o Estão a decorrer com activida- caso. O que é preciso é que aes as excep o a e I a---

j maravilhoso da velhice, parecia

I
de os trabalhos de re,paração da mesma tenha o potencl'al""ond.,-R 1 d S A Ó

' Ie. O resto á todos sabem. ... ...

ea e anto nt mo-

p li 'f, U 11' �1 U Jt � Houve ainda outros grupos: O descer dum quadro dos antepas- estrada Beja-Mértola-Vila Real nientfl/para ser ouvida a distân·
a primeira a comparecer;.... ,�..ttI.!rA J! au Ea � � Cometa, Glória, Vilarrealense, sados do salão ou do álbum de de Santo António, no troço com- cial fi julgamos que um jornal
e poucas mais) fizeram 'OU- Rival, etc. recordações da sala de visitas. preendido entre aquela cidade e diário aumentaria muito o po-
vidos',de mercador. d Á· Destes, pouco reza a história As avós de hoje dançam o tango, as prmdmidades da ponte de Te- teneial.

O meu prest!plO _ salvo o Cometa e o Glória_ traçam a perna e fumam eChes- res e Cobres, o troço que se en· Postas estas ideias, pergunta-Queriam o aeródrome no
que tiveram no seu passado tar- terfield, - tudo coisas que só as contra em piores condições. mos: não seria oportuna a reali-

seu concelhe e só assim
Nao tenho fartura, des de triunfo que ficaram me- maravilham a elas. A importante via de comunica· zação de um Congr�88o da 1m·

contribuiriam. Ora vá la E' duro o meu pao, moráveis nos anais do futebol. Os presépios despovoaram-se. ,ção oferece, presentemente, me· prensa Algarvia?
.

com um critério destes fa- Mas tenho a ventura E aqui ponho ponto final. A travessa da aletria, tão lustrosa lhores condições de trânsito e V. M.
'Sentir.me-ei satisfeito se estas e perfumada, com as iniciais a quando se concluir a reparação,

zer-se alguma coisa I De ter cotação / •• •

anotações, arrancadas a um pas- canela, cedeu o lugar à marreca confiada a uma firma de Amaran-
Ao Algarv� interessa o Pais Cristo ensinou sado já morto, tiverem algum do pudim dian» e ao ·marron te, ficará uma das melbores estra·

aerepDrto em Faro, e se nãD Que uma-só fatia, préstimo, como espero. glacé». O fonógrafo e a rádio, das de acesso à nossa provincia.
há 'á' d' r> El t m.nu.I ......ro "oa ".ntoa ..

n
..r....

assassinos do mistério, ensurde- --------,
, come 1 'OUVImos Izer, vamo e a cor ou, If.. ..... "'.... cem de fado e de Mouraria os si-

qualquer impedimente de P'ra mil chegaria/... lêncios tapetados de aromas 8

carácter técnice, ai é que
Nota -- A cruz (t) indica aque· rosmaninhos das velhas lareirasPor essa rasdo, le8 que a morte, infelizmente, )'á d t D" t fiele deve ser construidD. Se E Ó b fe ou rora. eSllo aram as O·

•

f
m, ora ndo 80 re, cei ou. res de t>apel. Mas o Menino Je.

esse Impedimento in eliz- Reparto o meu pão --------- sus, o Senhor seja louvadol, per-
mente existe, escolha"se ou- Por quem é mats pobre I

H à I maneceu - e é a sua poesia de
tro local- Loulé, Tunes, /1 o gesto.é tão nobte, omeoagulIl pro assora infância que continua e ilumina a

Tavira, seja onde for, mas Tem tanta nobreza, velba noite em que o Cristo ainda

faça-se o aeródrDmo. E' um Que em mim se descobre D. laria dos Anjos Neves ��� :I��rel nem nós sofremos

melhoramento - repetimos Bnorme riqueaa,' B é ainda esse maravilhc¡¡so que
-de interesse regional e ..... O meu coraf!do, (CONCLusIo D4 I.' PAOnU) é o Natal.

internacional; regienal, por- Falando sósinho, um sentimento de liIrata amizade Awgu.So d. Ca.'ro
que permitirá que se laça Anda em pregação pelos devotados professores que -------

uma carreira Porto·Lisboa- P'io mesmo caminho iniciaram a sua educação infantil.
FA LTA D E E S PA C OF Aguardamos, portanto, que ou-

- aro, e internacional, per- Que Cristo pisou. tros antigos alunos que porventu-
que evi tará que aviões, que .... Sinto a desventura ra desejem comparticipar na aqui- Por absoluta faIta de espaço,
às veze� procedem dos con· De quem sempre andou sição da prenda destinada à sr.a fomos forçados a retirar grande
fl'ns do m nd c m .. Alheio à fartural D. Maria dos Anjos nos façam parte dos originais enviados pelosu o o pas"a- cheriar as suas ofertas, por qual.

.

d b.

P I' 15 nossos estima os cola, oradores,gelrDs' para ortuga, seJam Por isso, meu Deus, quer via, até ao dia 51 do mês com destino ao presente número.
obrigades a ir deixá-IDS no Na dor que me aquece, corrente, a cargo da Administra- Pela involuntária falta, a todos
interior da Península ou na Da terra ergo aos céus ção de «Notícias do Algarve.. apresentamosas n08sasdesculpas.
cesta de A'frica. Esta minha prece,' Registamos hoje a recepção de _

mais as seguintes importâncias:
Entendemos que se devem - Que os homens, Senhor, Transporte.. 550$00

renovar as diligências jun. Na hora que passa, D. Leonor Andrade de Fi-
to do Governo para a cons- Tenham mais amor

ri
•

dE dó da desgraça I l5uelre o. • • • • 20$00
truçl10 do aeródromo e q ue Manuel Duarte Guerreiro
se deva estudar e confirmar sao estas as minhas (residente em Setúbal).
O local próprio, para não 't��P:n��e:z'a: ��íhinhas ro��uFle�;::do' R¿sa: :
acontecer o que aconteceu

Que aquecem Jesus!... Capitão António Gonçal-
cem as barras e as barri. ves (residente em Se-
nhas. • • Natal de 1955 túbal). • • • • • 50$00

José Vasco Limon da Sil-
vaCavaco • �

A transportar. • 520$00

����MW��

KB�GBDBS i

é a última palavra �a técnlci
Alemã em máquinas de escrever

• • lIfO III If.o f33
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lOO_XNGO

.

25 • nmmbro ·I�SS
Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando It. Cruz

aeJa económico

'Poupe multo dinheiro

'PREFIRA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráñcas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Teletone 69 Apartàdo 3

'a construção

di rádio costeira

N. da R. - Neste intereuante
artJlIo do nouo. ilustre c.lilbDra­
dor V. M., cujo. tema merece o.
nosso incondieJonal aplauso., há
uma eneteactlddo., decerto. in'Dolun­
tária, qu, nOI o.bri¡a a um esela­
re,imento indi spen ad'Delo' N ti o
cabe" ,st, ;o,.nat a honra da tn,­
c{aU'DtI da o."llani{a;ã. do. II COli­
¡re/JIJo da imprensa ,,¡;onal, Bm­
bo.,. a tenhamos, defendido. POl'
di'Dersas 'De{es, HestalJ colunas, ,a
IJimpdtica ide;a do Co.t!g,.esso,
cremos que a mesma pert.nee ao.

no.sso. pre{ado co.l,¡a «}o.,.nal d,
SintraD, que por ele s, tem batido
brUJ,ante II deno.dadamente demo.s,
po"tanto, O. seU a SI" do,.".

A FALTA

(GOl!lOItU8ÃO DA 1,& PAGIlIA)

Cumprimenta e deseja um
Natal fells e um Ano No·
vo próspero a todos os
seus cUentes e amigoB.

um reourse tão indispensá­
vel comD'é um posto de rá­
dio ao serviço da pesca, oei­
sa que tem qualquer 'Outro
porte sem 'O valor pisQató.
rio do nDSSO. E que ele é
necessarIO provam-no 'Os

serviços que prestou d uran­
te o desastre dD «Raulitolt.
A situação presente, o

manifes to desamparo a que
estãD votadDs os pescado­
res de Vila Real de San to
António e tedos os outros

que operam nestas para­
gens, não pode cDntinuar,
E porque nãe pode CDn­

tinuar, chamamos a aten­

ção dos srs. ministro da
Marinha, capitão do porto
e Grémio dos Armadores
de Pesca da Sardinha, no
sentido de que se ponha
imediatamente termo a um

desleixo contra o qual pro­
testamºs energicamente.

...------...,.._

( RODOVIARIA )

Saiu o n.O 3; respeitante a No.
vembro, da cRodoviária�, revista
de transportes e turismo, que se

apresenta com belo recheio lite'
rário e gráfico. E' no seu géne­
ro a melhor publicação do Pais.
----------

40$00
20$00
10$00

A Firma

V.a de Manuel Francisco
A ELECTRIFICADORl
POMBALINA

-----------.,
l�i;. ----------'-;::.-

1-:;¡.¡,

J. SANTOS STOCKlBR
Visado pala Comissao da Cansura ...r.- •

Cumprimenta e deseja a

todos os seus clientes
um Natal feliz e um

próspero Ano Nouo.


